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RESUMO  

 
Literaturas especializadas mostram a importância da religiosidade/espiritualidade (R/E), sendo ele inerente 
ao ser humano. Um estudo com ressonância magnética funcional (fMRI) observou áreas específicas do 
encéfalo que recrutam áreas de cognição social relacionados à R/E. Além disso, Henri Nouwen e outros 
autores, demostraram a necessidade de uma cura espiritual para problema da dor espiritual e da solidão, os 
quais podem ter causas parecidas. A seguinte pesquisa objetiva avaliar se essa influência tem alguma 
concordância com relação humana. Será usado o método quantitativo, qualitativo, exploratório, descritivo 
através de 2 instrumentos semi-estruturados, um de caracterização sociodemográfica e outro que avaliará 
áreas que dão sentido à vida da pessoa. Os instrumentos serão aplicados através da plataforma online, 
Google Forms e os resultados serão analisados pela estatística descritiva com auxílio do software Microsoft 
Excel. Espera-se identificar a importância da relação humana na espiritualidade. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Dor; Espiritual; Relacionamento. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A espiritualidade, uma das formas de buscar o sentido da vida, é inerente ao ser 
humano (ARRIEIRA et al., 2017; INOUE; VECINA; 2017; TAVARES et al., 2016), 
apresentando vários benefícios na saúde (KOENIG, 2005; TUASON; GÜSS; BOYD; 2021). 
Hoje existem indivíduos manifestando sintomas de dor espiritual, causado pela falta de 
espiritualidade, chamado pelo Frankl (1963) de neurose noogênica (NIGORIKAWA, 2016). 

A fim de conhecer melhor sobre a espiritualidade, em 2009 foi feito uma pesquisa 
usando fRMI a qual identificou que áreas do cérebro da cognição social são ativados na 
Oração Pessoal (SCHJOEDT et al., 2009). Além dela, diversos trabalhos inferem essa 
relação. 

Além disso, diferentes autores descrevem semelhanças entre a dor espiritual e a 
solidão, principalmente o Henri Nouwen citado por Van (2016) (NIGORIKAWA, 2016). 

Uma das explicações para a solidão ser um potencial causador de enfermidades, 
pode ser explicado pela natureza do ser humano, a qual o considera um animal social 
(ADOLPHS, 2009). Negligenciar isso, pode causar várias consequências na saúde 
(SADOCK, 2017), principalmente na saúde mental podendo causar até transtornos mentais 
(WANG et al., 2020).  

Ademais, pesquisas com diferentes populações como LGBT+, adolescentes, jovens 
quenianos e diferentes estados (pacientes com: doença pulmonar, câncer terminal, ideação 
suicida crônica endossada, tratamento de hemodiálise, depressão pós-parto), mostram a 
relação positiva entre saúde mental e espiritualidade. 

Tamanha relevância da espiritualidade se mostrou nos aspectos mentais do ser 
humano que a Associação Mundial de Psiquiatria (AMP) incluiu “religião e espiritualidade” 
como parte do “Currículo de Treinamento Básico para Psiquiatria” (MOREIRA-ALMEIDA, 
et al., 2016; OLIVEIRA; PETEET; MOREIRA, 2020), apesar de ainda faltar conceituação e 
recomendações baseadas em pesquisas científicas. 

Contextualizando, a falta de espiritualidade pode causar uma neurose noogênica 
(AQUINO et al., 2015; NIGORIKAWA, 2016) e este pressupõe ter uma forte relação com a 
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solidão (KOENIG, 2005; NIGORIKAWA, 2016; VAN, 2016), a qual é um forte preditivo de 
saúde mental (WANG et al., 2020). 

Desse modo, notamos que a espiritualidade e saúde mental estão interligados de 
alguma maneira, mas faltam estudos que mostre essa relação. Assim, surge a hipótese de 
que o relacionamento humano pode ser a fator conector entre os dois (SCHJOEDT et al., 
2009). 

Levando em consideração que a solidão poder estar relacionado com a 
espiritualidade e que pode causar enfermidades na saúde como os transtornos mentais, 
cuja preocupação vem cada vez mais, o seguinte trabalho objetiva discorrer a influência da 
relação humana na espiritualidade. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Será uma pesquisa de caráter exploratório, descritivo com abordagem quantitativa e 
qualitativa de base populacional.  

O delineamento amostral será aleatório, utilizando como critério de inclusão jovem 
com idade igual ou superior a 18 anos e como critério de exclusão os formulários que não 
estiverem preenchidos na íntegra. A pesquisa contará com uma participação voluntária, 
mediante a assinatura virtual do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

A coleta de dados será realizada em uma etapa única nos meses de setembro e 
outubro de 2021, por intermédio de uma plataforma online, Google Forms, por meio do 
envio direto do link 
(https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd59UgeIifSBBSFMCQhxLeR9eOpj4GYt8eF
7dXBc18xlTIbeA/viewform) via redes sociais. Será utilizado instrumento semi-estruturado, 
composto por perguntas que permitam analisar os sofrimentos mental e atingir os objetivos 
específicos:  

1. Questionário para caracterização sociodemográfica.   
2. SMiLE - Schedule for Meaning in Life Evaluation: Composto por 3 secções onde 

na primeira escreve o que dá sentido à vida da pessoa e nas outras 2 avalia a satisfação e 
a importância das áreas correspondentes (FEGG, 2016; PEREIRA, 2012). 

Os documentos preenchidos serão codificados com o intuito de preservar o 
anonimato dos entrevistados. 

Por fim, o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação dos principais 
achados se baseiam nas respostas do questionário e serão colocados em quadros 
descritivos, tabulados com auxílio do software Microsoft Excel, por meio de planilhas, que 
possibilitará o manejo de dados e integralidade as informações coletadas. A análise dos 
resultados será feita por meio da estatística descritiva, construindo-se gráficos, tabelas e 
medidas descritivas, no qual são acrescentadas inferências específicas sobre o conteúdo 
de acordo com a literatura específica, pertinente e atual sobre o tema. (FERREIRA; 
PATINO, 2015). 

O projeto será encaminhado para aprovação pelo Comitê Permanente em Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos do Centro de Ensino Superior de Maringá (Unicesumar) e o 
CAEE é 47656921.4.0000.5539. Os participantes antes das entrevistas serão esclarecidos 
quanto ao objetivo do estudo e a seus direitos, conforme a Resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde e suas complementares, e neste momento assinarão o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) de maneira online. 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Espera-se que identificar a influência da relação humana na espiritualidade de uma 
forma mais acentuada que outras características em maioria dos participantes. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A atual pesquisa se encontra em andamento. 
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